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O início dn pesquisa com seringueira no Brasil deu-sc cm 1937, qiaando fo - 
r m  desenvolvidos em ~ o n l l a i a  e k l t e r r a ,  no Estado do pari, as ~ i r i r i r a z  

acões d c  pesquisa cnt3o voltaJ3s para O controle dc surtos cyidemicos Q fun - 
go Mictccijclus tdei ocorridos na regi%. I\ pirt  i r Jc 1946, O l n s t  i tiito Aqro - 
nÔ!nico do Mrtc assumiu e Jcu scxltl&xi:i tios tr;ihllws Jcsoivolvitlos 1rl:i [h - 

p.uihin rord, d a d o  início 3 segumIa fase dos trabalhos com scr itlgr irii ii:~ rc - 
gi50 Sortc. Sa regi50 Sordcste, cspccificrnicntc no Est;ido d:i It i?i i ; i ,  05 trilha 

I!ms com scringtn'íra inicinrm-sc cm 1951, com n criiiyk Jo fi ist i t i~to Agro16 

aico Jo 1-cstc, cmlurinto nri regi% C:!: ro-Sul , ~~~~~t icul;imntc t i o  I:stado cilc 

Sr70 I'aulo, o mrco inici  iil dos t r;ibaliios Jc l>csc\ui s;t corn scriiiguc i r3 dcvc-sc 

,io fnst j tuto ..\gro&ico dc Lwipinris, cm 1912. h i t o  cmlxir;i ;ilgiitis tr:il>:illnis 
1 

rlc pcscluisii tcnhm sido rcal i t d o s  nas ;ireris dc çoiit rolc qtiimi co r l ? ~  cnfcnni -. 

"'lrnhalho real i:do com H part icir>ac.k f ic~anceira do cb&nio WWVV 
S!mt!!3'F,\, e Apresentado no iV Seminario Nacional da Ser~ngucire. Rtalis 

ado t rn  Salvador. DA. no Período de 10 s 16 de Junho de 1981. 

(''~irctor Execut ivo da DIIWA, Caixa hst : i l  040315 - Ur;isíl ia ,  I1.F. 

'')inso ,jgro, 5 1 . ~ ~ .  br. ctwrc do G~l>SU/MI~bW,l, a. Postal 319 - 09.uUO 
>k1naus, ,V!. 

' " ~ n ~ ?  AxrO, :~ .SC.  dicfc 'I&nico do CSPSD, (i. 1 ,  519 - Zlmniis, Nl. 

("~omniciidor Social, M.Sc., C~l~SD/WWbUBt~, Caixa Postal 319 - >Lqnaits, M. 



dades das folhac;, fertili zac,?o do solo c 7 l l  icncrio Je ec+iml:intcs da prodti - 
c30 de l s tex ,  pelo TFll'i, :P51I, c! C13'!21C, soncntc n p a r t i r  cic 19'2,  sob 3 

chanccln cln ~upcrinrend6ncin ~ ! n  Mrrachn [Süü!ElT~l: , ~ n p l  iou-se ri cconiena - 
c50 dos trabalhos clc pcsquisn com 3 scr in~uei ra ,  qiinndo este Órgão, estabe - 
lecendo ConGnios com as diversas inst i tuicões atuantes no se tor ,  concedeu 

recursos f inanceims e tentou coordenar m programação disciplinada em pro - 
jetos.  A vitalização da pesquisa se fez s en t i r  a par t i r  de 1975, com a 
criação do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira (O'PSe], atualmente 

Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (WSD), após acordo f i r  - 
nado ent re  a mresa Brasileira de Pesquisa ~gmpccuária - E h W A  e Sup: 
rintendência da Rorracha (SUDHEVEA). O OPSD coordena hoje a execuck, do 

Progrcm Nncional de .Seringueira (PNP-Seringueira) que abrange 15 üniâades 

da fmiera~5o c envolve 21 Inst i tuições de Pesquisa. E ~ I  1984, o PhF Ser-i - 
ra contemplou 164 projetos de pesquisa, dos quais 154 estzo em execução. No 

geral,  a progtama~ão abrange dez l inhas de pesquisa, destacanb-se melhor3 - 
mente genético, f itopatologia , fertilidade do solo e fisiologia. O progrz 
ma, para sua execução em todo o país ,  conta cm 142 pesquisadores, em tempo 

i n t e k ~ a l  , sendo 52 pertencentes ao quadra do WSD. 

Tems para indexa~ão: Hevea spp., pesquisa, 



In Brazil, research on the rubber t m  began in 1937 in FordlBndia and 
k i t e r r a ,  State of par:, i n  an attemptto mntrol epidanic outbreaks ef the 
fungus M i c l l o c ~ ~  dei. Since 1946, the Instituto ~gianomico do Norte 

continued the work done by the IVFü) Cmpany thereby initiating the seçond 

phase of Hevea research in that region. In t h e  M d e a s t  region, specifi L 

cally in the State of Bahia, research m this  crop started in 1951 with 
the foundation of the Instituto ~ g r o n h i c o  do Leste, whereas in the Cen 

tral-South region, it was done by the Instituto ~granomico of Campinas , 
State of 'São Paulo, in 1942. n i i r ty  years later,  in  1972, this  activity 
was invigorated by the Superintendência da Bonadia (WWEVW) thmgh the 
coardinat ion and allocation of funds t o  research projects on Hevea. In 
1957-1 975, the experimntation on rubber tree received its major boost with 
the  creation of the Centm Nacional de Pesquisa de Seringueira, now Centm 
Nacional de Pesquisa da Seringueira e Dendê [BTSD), by BíBRAPA. nie CNPSJ 

coordinates the execution of the National Plan of Research on Rubber (PK, - 
grmYaciona1 de Pesquisa de Seringueira) in 15 units of the Federal Unian, 
involving 21 research institutions. In 1984, the Research Pmpamne for 

Rubber maintained 164 research pro j ects , being 154 under execut ion. In 
general, the programe involve 10 lines of research, mainly breeding, patho - 
logy, soil  fert  i1 i t y  and physiology. For its conduct ion thrsughout tk coun - 
t. the programe has 142 researchers, under f u l l  or par t  t ime,  regimewith 
52 belonging to t h c  WSD. 

Index words: Heuea spp. , research. 



A pesquisa com s erhpira no Brasil teve G c i o  praticamente em 

1937 após a ocorrência de surtos do condiciomnte biológico, o fungo 
Ehcqceub Uaci (P.Henn), nos p1,mtios efetuados pela Companhia Ford nos 

campos de ~ o r d l k l i a  (1928) e Kelterra (1932), ambos no Baixo Amazonas, Es 
tado do Pará. Desde aquele ano cs trabalhos de pesquisas com a Hevea vêm 

se desemrolvendo com a função bhica de dar suporte tecnológico à explora - 
cão econhica da seringueira, G o  só nos empreendimentos particulares com, 

também naqueles de responsabilidade do Governo Federal, com foram o IX.4 

e PiWJYEA e, atualmente, o ' ~ ~ m  de Incentivo à M u c ã o  de Borracha 

Natural - PROWIR" , coordenado pela Superintendência da Borracha - s l l T M 3 E Z .  

Neste trabalho são apresentados aspectos relacionados com anteceden 

tes e atual estágio da pesquisa com seringueira no Brasil, suas realizações 

e perspectivas c m  suporte ao PROROR, considerando a situaçáo e as poten - 
ciaiidades do Brasil para a heveicultura perante os mrcados nacional e in - 
ternacional do setor gtani'fero. 

2. MERC91K) ILNSERNACIONAL 

Bomacha Sintética 

A produção mundial de borracha sintética nos últimos anos tem armien - 
tado apesar do impacto negativo ocasionado pela elevação brusca dos prwos 
do petróleo em 1973. 

Cmv6m também lemhrar que &s o f im da Segunda Grande Guerra howe 

condições extremamente favorâveis ao desenvolvimento da indktria da borra - 
cha sintética rèpresentadas pelo crescimento da indústria autoniobilística, 
pela ampliação dos usos industriais da borracha e principalmente pela 

s b u d k i a  e p ç o s  relativamente baratos do petróleo, sua principal mté - 
ria prima. 



0 r i m n t o  no prcco do ?ct i-6lco provocou, :il<rn &i diminuic:ío da de .- 

mnJ:i dc borrach:~, a elc\r;ic.r?o dos custos de produção, principalmcntc &i 

borrtisliri s in té t i ca ,  unci vct c~iic t a l  mat6ria prima tem signif icat iva pa r t i  - 
cip3~30 TXI composiq50 dos scus custos dc prorluc-ao. 

A borracha s in tF t i c i  b a s i c m n t e  6 produzida e consumida nos países 

mis dcscnvolvidos destacando-se como principais produtores os Estados Ihi -. 

dos d3 ~ & r i c ~ .  do Norte, K s s i a ,  Jrip50 e países da Comunidade ~ c o n h i c a  Eu - 

ropéia. &LI cm,6rcio internacional 6 a l t m n t e  concentrado nos países de 

senvolvidos, os  qiiais são r e s p n s ~ v c i s  por cerca de 80% das exportações e 

75% d l s  importnçócs, que nos 6ltimos anos tem se mantido em torno de 2 , l  
milhões dc toncladas/ano. 

Se a t é  1973 :i competitividade da borracha natural  e ra  baixa, em re - 
laçáo a bOrr3cha s i n t ê t  icri, 36s e s t e  ano verificou-se ma reversão nessa 

s i tuaçjo,  o que mt ivou alguns prses produtores, inclusive o Brasil, para 
o desenvolvimento dc plít icris mais agressivas em relação a borracha natu - 
r a l  ccr.siderarlo prorliito estratégico para o desenvolvinento desses países. 

Borracha Natural 

Nos últimos m o s  a produção e  com^ de borracha natural a nível  mun - 
dia1 tem mostr3do equi l ibr io  provavelmente em decorrência da rigidez de 

oferta do produto. No período dc 1975 o 1982 a p a r t i c i p a ~ 5 0  da borracha na - 
tura l  foi de cerca de  31% cm rclas3o 5 s in té t ica  (Tabela 01). Nesse mesma 

período o consuno pcr çapit<i dc borrnçhn natural  c s in té t i ca  no Brasil f o i  
infer ior  3 &di:i mindiril , só sti]rraldo 3 Chim c 3 rndia (Tabela 02). 

kstr icm-sc como principais países p d u t o r e s  de borrach3 natural  a 

Malási3, 1nJoii6si~,  ~ a i l h d i a ,  fndia, China e S r i  hnkri, r e s p n s ~ v e i s  p r  
cerca dc $102 do produqzo nmdia l  que no5 G l t  ims 10 mos  tem-se m?nt ido em 
torno Jc  3,7 milhões de toneladas/ano (Tabela OS1 .Esses países, excluindo- 

se 3 rnJi3 e 3 CI~ina, também s30 eqmrtsdores de borracha natural , part  ic - i 
p3d0  com cerca de 90% do t o t a l  d;is csport=ii;&s (3, l  milhões de .tonelaiiis/ 
ano). 



CamD principais países importadores podem ser citados a maioria dos 

países desemrolvidos, principalmente os Estados ünidos da &rica , 
Japáo, Ibíssia, Qiina, Repuílica Federal Alemã, França e I tá l ia ,  que juntos 

importam 60% da borracha natural cmrcia l izada  a nível internacional. 

Enquanto em alguns dos principais ~ a í s e s  produtores (~lal ikia ,  1ndon6 - 
sia ,  Sr i  Lanka) se observa uma tendência para estabilizarem suas produç6es 
em consequência de vários fatores t a i s  c m :  limitaçóes de espaço f ís ico , 
d-scinos de produtividade, diversificação da cultura, etc.. em outros 

cano a T a i l a i a ,  rndia, China e inclusive o Brasil, são realizados esfor - 
c;os para incrementar a produção. Por outro lado, nos Últimos anos tem-se 

verificado que a maioria das países desemrolvidos e em desemlvimento vem 

diminuindo os &is de imoortnc5o de borracha natural. scja ?ela diminui . - 
c50 do rítm at ividade cnconh i t i  e / n i  pela utilizac30 de tccnoioy,ins 

nliis cficientes cm proprciomr mior durabilidade nos produtos que i i t i i i  

ZZT bomacha natural como matéria prima, os pneus radiais. por exemplo. 

Caso pemmeçam as tendências observaJas de maior incremento da pro - 
ducio, a função de novos plantios para satisfazer à demanda, poderão se 

concretizar as projeções e f e t ~ d a s ,  em recente estudo, pelo Tnternationai 
fk.\reloflment Center of Japm (Tabela 04) . 

O preco da bomacha natural no mercado in temcional  manteve-se, de 

certa fonna,estável.até ao mês de abril deste m, com cotação média de 

1.100 dólares a tonelada. h&, nos meses de maio e junho observou-se que 

da do mesmo, ficando a cotação em torno de 900 dólares por tonelada. 

Borracha Sintét iça 

A prcxiuçáo de borracha sintética no iniciada em 1962, teve um 
crescimento bastante acelerado no período 1970-1983, quando passou de 
75,4 mil toneladas para 220,9  m i l  toneladas (Tabela 05). 

Basicamente, o país 8 auto-suficiente neste tipo de borracha, impof 
tando apenas aquelas bomachas consideradas especiais e que, por motivos de 



caráter emnhico,  não i reamendável sua piradu~áo rn Brasil. 

~ o n v h  salientar que o país, a part i r  de 1972, passou a expofiar a1 - 
guns tipos de borracha sintética, principalmente para os países latino ' - 
americanos, sendo que nos Ú l t i m o s  anos esta atividade foi intensificada. 

Sob os efeitos do aumento do preço do petróleo e da redução da ati - 
vidade ecokmica, a indústria de produção de borracha sintética t a  opers 
do abaixo da capacMade instalada rn país. 

Segundo o Consnlho Nacional da Borracha em 1983, Brasil importou 
34.560 toneladas de borracha sintética, que 6 equivalente, em quantidade 

e valor em dólares, ?i comprada em 1982. A importação atingiu, assim, a ci - 
fra de 65 milhões de dólares (USS 1.  ROO/tonelrida). A exportação, por sua 

vez, foi de 40.000 toneladas, isto é, ligeiramente superior 5 importação , 
porém, a urn custo inenor (UÇS 675/tonelada) que significou un investimento 

equivalente aprosimadamente USS 25 milhões. 

A indiistria de transfonaçáo de brracha no Brasil 6 constituída ba - 
sicamente pclas indústr ias  de pnecnáticos e de artefatos de borracha. A i n  - 
d k t r i a  de pneun5ticos uti l iza cerca de SJ0- e 65: cio constmio total  de borra - 
dia natural e sintética, respectivamentc. ,,I d i a ,  esse setor tem consumi - 
do nos últimos anos 225.5 m i l  toneladas por ano de elastõmeros, dos quais 

29: dc borracha natural, 64: de borracha sintética e 7% de borrachas regene - 
radas. 

Kos pr6xims anos, em função da crescente utilização de pneus ra - 
diais,  espera-se elevar a participação da borracha natural na indústria de 

pne-ticos para cerca de 35% do total  de borrachas utilizadas nessa indÚs -- 
ti i a .  

brracha Natural 

Basicamente, grande parte da produção de bomacha natural no Brasil 
6 obtida nos seringais nativos da h t ó n i a ,  embora nos Q t h s  anos os se - 
ringais de cultivo tem tido participação crescente, contribuindo na monien 

to  com cerca de 25% da p d u ç ã o  nacional (Tabela 06). 



A prticipaç.50 crescente da produç5o dos seringais de cultivo é con - 
sequchcia das pol í t icas  adotadas pelo Governo Federal, principalmmtc no 

campo da produção, traduzida na instituição do Programa de Incentivo ?I Pro 

duçc?o de E!omcha Natural - PROBOR - iniciado em 1972 c atualmente na sua 

terceira fase de execuç,?~. 

O mEDRC)R possui os seguintes objetivos bkicos: 

PRQEXIR I (1972 a 1980) - Decreto-Lei n? 1283 de 17/07/72. 

Aumntar a producão e produtividade do setor da bomdia natural de 
fm a evitar que as imprtações não se elevem acima de 50% das 

necessidades do pís. 

Criar cd i cões  para a consoiidaçáo da heveicultura no país, c m  
paiativa substituiGo da produção de seringais nativos &os & 

cultivo. 

Meta: 15.000 hectares. 

PROBOR 11 (1915 a 1989) Resolução CNB no 33 de 03/10/77. 

. Diminuira Unpo~açâodeborrachanaturalaonívelde6,22% an 

1992, considerando o crescimento do conçum 3 taxa de 7% a.a. 

. Dar prossegimento 5 hweicultura iniciada com o PROBOR I, bem 
assim à substituição gradativa dos seringais nativos pelos de a1 - 
tive. 

. Reforçar os serviços de apoio t h i c o  e implantar senriços de 
nnoio social no h b i t o  dos seringais nativos. 

!!etn: 120,000 hectares. 

??!?TD? !I1 (13S2 a 1996) Decreto n* 85920 de 23/03/81, 

, Wiscar a auto-suficiência em borracha natural, e até xnem 
algun excedente e x p o r t k l  , aumentando a participação dessa 
matêria prima nos manufaturados, de 25% para 40%. 

Meta: 250.000 hectares. 



Sob os nuspícios do referido p m g r m ,  que prevê n implanta60 

dc -538.000 hn de scringnis dc cultivo rite 1994, form hp2,mtndos até o mo - 

v n t o  cerca dc 106.000 hn (7'3bcln 071 ,  110s qunis 875 RT regi50 ;hxÔnicn e 

13?, nas dcn-iis rcgiõcc; abrnngirlas pelo PROROR ( T 3 b c f s  08 C 01)). 

IW 198.1, o país imprtou cerca de 50% das sws necessidqdes em 

borracha natur'il (Tabela 10) c cspera-sc que por volta de  1992, quando 3 

mqioria dos seringais f in~nciados pef o ITOBOR estiverem implantados, o Brasil 

seja auto-suf iciente, gerando a té  nem excedentes exportáveis (Tabela 11). 

A produtividade nos seringais nativos 6 baixa, seja em relac.?o 
L C 

n nrea explorada, seja em relaç.?o 5 mão-de-obra. Normalmente m seringuei - 
ro produz nn média 500 kg de borracha seca/ano, o que representa 25% do 
que poderia obter-se ~ n i  ser ingal  & cultivo considerando uma produtividade de 

1.300 kR/ha/;uio c apacídade para trabalhar 3 ha. Esse fato pode explicar o 

wsso a l to  custo de produção,que 6 cerca de 2,s vezes em relaçiío ao obtido 

nos ~ a í s e s  principais produtores de borracha natural, visto que cerca de 

75% daprodução nacional sãoorimdosdos seringais nativos (Tabela 06). No 

entanto, espera-se reduzir substmcialmentc L-SC custo com a entraria dos 
seringais de cultivo em exploraç30 e conscqlie~ite aumento de  suas participa - 
ções na produção brasileira de borracha natural. Entretanto, 6 interessan - 
te fr isar  a importância da continwç.50 da participação dos seringais nati - 
vos m proc!uc,?o brasileira de borracha em decorrência 30 nl to  significado 

social e econômico para a regi30 amazônica em virtude de envolver cerca dc 
50 m i l  famílias em uma regi50 carente de oportunidade de obtencão de ren - 
da. 

Nas seringais de cultivo, as produtividades observadas variam 
desde 600 a 2.000 kg/ha/ano, dependendo da regj ão, nível de tecnologia edo - 
tada e idade do seringal, dentre outros. Em media pode-se dizer  que essa 

produtividade de  borracha natural está n~ faixa de 1.000 a 1.300 kg/ha/ano. 

Cabe ressaltar que jã existem no país  tecnologias rei.ultantes 

das pesquisas realizadas pela MBWA,potencialmente capazes de alcançar 

imia pradutividade da ordem de 3.000 'kg/ha/ano, com solo, clima, clones e 
m e  j os adequados. 



Ve-se, portanto, que o Brasil, em função da estrutura de pesqui 

sa recentemente implantada, do pessoal técriico especializado e do grande 
potencial ge&tico do gennoplasma da seringueira existente em seu temito  

rio, tem ampla margem de elevação dos sais niveis atuais de produtividade, 
o que sem dGvida íhe ensejará condições favoráveis de competitividade no 
mercado internacional. 

A realização da expectativa brasileira de se obterem auto- sufi  - 
ciência e excederrtes dferos deverá acontecer em 1992 (Tabela l l ) ,  ano 

em que é previsto o excesso de oferta de borracha natural em relação ã de - 
IIWE~!~ no mercado internacional (Tabela 04). Para reverter-se de importador 

a exportador dessa matéria prima, a mais dos ganhos de produtividade da 

terra e do trabalho, o Brasil deve6 alcançar reducões expressivas nos cus - 
tos reais de produ& de borracha natural, se quiser conquistar parcela 
desse mercado, na fase em que estará ainda mais competitivo em preços e 
exigente em qualidade e em pontualidade de entrega dos produtos contrata - 
dos. Somente investimentos m i t o  elevados em pesquisas bem orientadas e 
conduzidas e níveis altos de eficiência e eficãcia das instituições r e s p n  - 
&eis pela geração, adaptação, difúsão e trnn~ferência de tecnologias e 

de p m ç %  da heveicultura, poderão assegurar aos empresários e agricul h 

tores a organização e sustentação das estruturas produtivas, creditícia , 
coniercial e hdust r ia l ,  pelo suporte de eonheciirientos e materiais básicos 

indispens&eis à consecução daqwles objetivos. A  ia por exanplo, in - 
veste cerca de llS$ 15.890.000 por ano em pesquisa de seringueira, que re  - 
presenta cerca de 8 vezes a aia ainia2 do Brasil no t l th triênio. 

4. E EM)- DA PEÇQULSA DA SEJUNI;PJEIRA ND BRASIL 

Considera-se a seringueira cuno uma daç primeiras culturas a t e r  si - 
do objeto de pesquisa agrorhica conduzida na Amazhia, o que se deveu, em 

grande parte, constataç%, por parte dos t a c o s  da antiga Cia. Ford , 
qw tentavam implantar um grande ser-1 de cuitivo, da necessidride de 
solucionar varios p r a b l m  de ordan f i t o t i b i c a  para que a heveicultura 
pdesse ser pra t iada  racionalniente naquela região. 



A pesquisa com a seringueira no Brasil data, portanto, dos ,anos 1930 

quando, em ~ o r d l k d i a  e Reltena, no r i o  TapajÕs, tentou-se implantar m 

seringal de cultivo, copiando o que os ingleses faziam, com sitcesso, no Ex - 
tremo Oriente. 

A s  primeiras seleções em viveiro, a coleta de material botânico nos 

seringais nativos, a introduc30 de clones de seringueira que se haviCmi des - 
tacado nos programas de melhoramento genêtico &T Hevcn no longínquo Orien - 
t e ,  foram alternativas de que se valeram os técnicos da Cia. Ford do Bra  - 
si1 para tentar controlar o ''naai-das-folhas", doenm que se constituiriano 
principal Õbice ao desenvolvimento da heveicultura regional. 

A criação do Instituto ~gmnÔmico do Norte (IAN), ern 1939, e a c m  - 
preensno do que a soluç,?o do "problema bomacha" representava para a Ama - 
zõnia, aindicionarm o interesse e a participação do governo, através da - 
.pela Instituiçao, na pesquisa com a seringueira. 

~écnicos do então Instituto Agronômico do Norte, hoje B A T ü ,  aprovei - 

tando 3s Iidses físicas de Fordlândia e e l te r ra ,  ainda sob 3 direçno da 

Cin. Ford, a l i  conduziram iam programa de hibrichções em seringueira, dando, 

assim, origem a um expressivo &ro de cultivares; os primeiros clones d? 
série IhV, como o 717, 873 e outros, são, ainda hoje utilizados, ao lado 

de clones da antiga Cia. Ford, can, material b&ico de plantio em fornação 
de seringais dc ailtim. 

h 1946, com a passagem das Plantações Ford para a A h h i s t r ~ ã o  di - 
reta do Instituto Apn%co do Norte, iniciar-se a segunda fase dos traba - 
lhos com a seringueira. De posse do acervo deixado pelos nortes americanos 

e est'mdo perfeitamente integrados aos trabalhos que vinham sendo r e a l i a  - 
dos, fo i  fác i l  aos técnicas no IAN implmtarem a programação do melhora - 
mente da Heuea. A par t i r  dai, a seriação de clones LU fo i  grandemente am .- 
pliada, pmiuzindo-se material clonal em est&os mais m ç a d o s  de melho - 
ramento. Esse material viria a compor as sêries de clones IAN 2.000 a 

G.000. 

Dessa épca destacaram-se ainda as permitas de material clonai amos 

centros de pesquisa de seringueira no Oriente. Resultou dai a intmdu&& 



dernos clones orientais em troca de clones IAN, que posteriormente mos - 
trar-se-iam grandes produtores de borracha no Sudeste Asiático. 

Datam ainda desse período as primeiras tentativas feitas por técnicos 

do antigo IAN para p m v e r  a poliploidizacão da seringueira, objetivando 
melhorar ainda mais as caracter~sticas de produtividade no material genéti - 
co então disponível. Esta técnica viria, anos depois, abrir interessantes e 

promissores~perspectivas ao melhoramento da seringueira. 

A impcrtância da obtenção de material de plantação adequado ãs condi - 
ções amazônicas, ou çej a cultivares que fossem produtivas e resistentes ?I 
enfermidade 'hl-das-folhas", bem como a reduzida disponibilidade de recur 

sos humanos e materiais, foram os responsáveis para que a atenção dos pes - 
quisadores convergisse no sentido dos trabalhos de melhoramento genético , 
relegando-se a um plano secundário aos estudos experimentais no campo das 

práticas culturais. 

Nguns trabalhos de campo executados na área de mlhoranento cultu - 
ral , a enxertia de copa, por exemplo, foram desenvolvidos como alternati - 
vas de controle do "mal-das-folhas" que vitimava a seringueira. 

A aplicaçáo ou adaptação de tecnologia concernente .;s prgticas cultu - 
rais e outras geradas em outros centros de estudo da Hevea caracterizou 

esse período de experimentação com a seringueira no Brasil. 

Com a criacão do Estabelecimento Rural do Tapajõs m), em 1957, e 
a transformação de Eelterra e Fordlãndia em autarquia do Ministério da 

Agricultura, apartando-se do IPEAN, Órgão que sucedeu ao antigo IAV, howe 

uma dicotomização na pesquisa com a seringueira na .4mazGnia, que concorreu 
inclusive para. desacelerar os trabalhos, de vez qiie o ERT, ernrolvido com o 
c1 im político então prevalecente, divorciou-se de muitcs dos programas de 

pesquisa, pehitindo dedicar-se a atividades comerciais. 

?!erecem ainda registro as pesquisas de cunho btãnico sobre o gênero 
Hevea, promovidas por técnicos nacionais e estrangeiros, e que se resumi - 

ram quase exclusivamente aos estudo taxon&.cn de gênero. 

Na Bahia, onde já se registraram desde 1940, com esforço da inicia - 
tiva privada, tentativas isoladas para implantar uma heveicultura racional 
a exemplo daquela que florescia no Oriente, obteve-se, a partir de 1951, 



com a criacno do Ins t i tu to  de Agronomia do Leste, o apoio o f i c i a l  através 
daquele ins t i tu to  e do Governo do Estado aos trabalhos de pesquisa com a 
s e r i n p c i  rn .  

Bn S30 Paulo, em decorrencia da constatação do bom desempenho de a1 - 
g m a s  seringueiras no in te r io r  do Estado, o Ins t i tu to  Agronômico de Carnpi - 
nas (IAC] promoveu, através d o ~ i n i s t é r i u  da Agricultura, a primeira i n  - 
tradução de material clonal de seringueira, que, a p a r t i r  de 1942, marcou 

o in íc io  do interesse governamental pela produção de borracha naquele Es - 
tado. O material botânico desenvolvido a p a r t i r  dessa introdução pelo IAC 
serviu posteriormente de base para que São Paulo iniciasse um estimulante 

programa hevcicola que, mais tarde,  v i r ia  a s e n t i r  o impacto*do ataque do 
'kl-das-folhas1' ,  gerando, por algum período, desinteresse pela heveicul- 
tura naquela região. 

~ a m b é m  o Ins t i tu to  ~gronõmico de Campinas praticamente res t r ingira  

suas atividades de pesquisa com a seringueira ao âmbito da introdução e 

aclimatação de cultivares. 

A concentraçào de esforços nos traballius de melhoramento genéticoda 

seringueira, que caracteriza a primeira fase de pesquisa com a Hevea, se 

considerada a reduzida disponibilidade de recursos humanos e materiais , 
trouse, em contrapartida, a obtenção de m número razoãvel de cultivares 

que, apesar de algumas deficiências , t ransfomu-se  no material de planta - 
ção que tem servido de base ao desenvolvimento dos a tuais  programas nacio - 
nais de expansão de heveicultura. 

 muito embora alguns trabalhos de pesquisa tenham sido realizadosnas 
áreas de controle quh ico  das enfermidades de folhas, fer t i l ização 
dc* solo e aplicação de estimulantes da produção de lá tex,  pelo 

IPEAV, IPEAL e CEPLAC, somente a p a r t i r  de 1972, sob a chancela da 
Superintendência da Borracha (SUD-] , ampliou-se a coordenação dos 
t r a b a l h o s  d e  ~ e s q u i s a  com a s e r i n g u e i r a ,  quando e s s e  

;r:::70, es t  nbe lecendo  convenio  com a s  d i v e r s a s  inst i tuições anian 



tes no setor, concedeu recursos fin,mceiros para o desenc.olvimento de um 

progrmn disciplinado por projetos, j.; sob influxo do PROEOR I. 

A vita1izric;iio d3 pesquisa sc fez sent ir  a par t i r  de 1975, quando a 

MBRAPA, em consonincia com a nova po'lítica organizaciona1 estabelecida 

pelo Caverno Federal, criou una unidade específica para seringueira, O 

Centro Nacional dc Pesquisa de Seringueira (CWSe), localizado em Manau- 
,W. Concomitantemente, criava-se o que , na oportunidade, com propriedade 

denominaram-se Atividades sa té l i tes ,  instituições estabelecidas no par5 e 

na Rahia , respcc t ivamente , em convenio com a Faculdade de Ciências ~ g r á  - 
rias do par5 e a CEPLAC, que além de congregarem os acervos gerados por 
tantos anos de pesquisa.com a seringueira nos respectivos Estados, passa - 
r,m n compor, sob a coordenaçiio do CSPSe , o Sistema Nacional de ~ i s q u i s a  
da Seringueira. :I i3ZBRAPA e a SUDMYE4, conjuntamente, assumiram a respon - 
sahil idade do suporte f in,mceiro para o programa. 

Essas medidas conferiram nova di!ncmáo à pesquisa fitotécnica da 

Heven, nos mÚlt iplos segmentos discipl ip:!rcc; gerando ou adaptando tecno 

logia no desiderato L!C tr,msformar a heveiniltitra de empresa arriscada em 
a t  ivicide dc ecomonia garantida. 

i\ expansão da heveicultura no país e o envolvimento crescente do 

setor privado nessa iniciativa darã, com consequência, uma forte área 
de dcmanda por resultados de pesquisa, tornando esse processo ainda mais 

dinâmico, solicitando o crescente fortalecimento da a tual  estnitura de 

forma a dar resposta aos pmblmas cujas soluções requerem pesquisa. 

Por seu turno, algum= empresas privadas que plantaram iniciahcnte 

seringueira no Brasil, mais crn decorrência do atendimento dc preceitos 

inp>ostos por le i ,  graças 5 conjuntura internacional que . i f l ige o setor e 

principalmente em decorrência do al to preto alcançado pela matéria prima 
hrrach:~ no mercado nacional, passar~m a exercer a heveicultura com mais - 
determinaçrío tendo sido notiivcl o apoio e a participaçso proporcionado a 

pesquisa com a seringueira no pais. 



Se anteriomimte os trabalhos experjapntais arn a Hevea restringi - 
ram-se a polos isolados implantados no Par& Bahia e Sáo Paulo, com a cria - 
çáo do Centro Mcionai de Pesquisa de Seringueira, traduzindo a smtõ r i a  
de esforços da iMi3RAPA e SULXIEVEA, registra-se presentemente imia acentua& 
acpaisão da heveicultura e o emrolvimento & novas &asnas programas &pesquisa. 

Vale salientar que essa ampliação foi un imperativo ditado pela pró - 
pria pesquisa quando comprovou que estas áreas, consideradas marginais para 

o desenvolvimento da heveicultura, devido as características climáticas , 
poderiam, com sucesso, ser aproveitadas para o plantio da seringueira. 

Esta m ç a  nos conceitos ecológicos,que condicionwi a voca& de 

UM região para a prática de heveicultua,foi u m  des mis impoI-tantes con - 
quistas alcançadas pela nova fase de pesquisa cum a seringueira na Brasil. 
Graçs a ela, um elenco de opções ficou ao alcance dos propósitos econani - 
tos e sociais permitindo definir onde se fazer heveicultura e, de certo mo - 
do, orientar a expuisão da pesquisa m a seringueira. 

S. CEiVRO DE PESQUISA 

h face da téai ica do setor e da situação atual da eco - 
nomia da borracha no país, foi fiirnado um acordo entre a EMBRAPA (hpresa 
Brasileira de Pesquisa Agmpecuária) e a SUEEEA (Superintendência da Bor - 
racha) , que instituiu, em dezembro & 1974, o então Centm Nacional de Pes - 
quisa da Seringueira (CWSe), com o objetivo de coordenar e executar a-pes - 
quisa da seringueira no país. 

O Centm de Pesquisa começou suas atividades em março de 1975 e a 
partir de outubro de 1980 passou a denominar-se Centm Nacional de Pesquisa 

de Seringueira e Dendê((NPSD) , on a responsabi lidade ãlicional de oxirdenar e 
executar o Programa Nacianal de Pesquisa de Dendê, 

I,ocalizado em Manaus(AM), no km 28/29 da rodavia AM-010, o CNPSD oni - 
pa 847ha com um área pmstniída de 8.213m2, abrangenão infra- 
estrutura administrativa e t aco-c ien t í f i ca ,  apoio à pesquisa, laboratõ - 
rios, biblioteca, restaurante, oficina e garagem, etc, a l k  de 1 a q m  ex - 
perinental para psquisas com seringueira. O Centm mantk ainda outro cam - 



po experimental para seringueira, localizado no Distrito -rio da 

Superintendência da Zona Franca de Fknsus (%RAMA) com un total de 2.400 

hectares e &a construi& de 2.392mZ. 

6. PROGRAMA DE PESQUISA DA SEiüNWEIRA 

De âmbito nacional, o Pmgrama de Pesquisa da Seringueira (PNP Serin - 
gueira) tem'por objetivo a eleva& da pdutividade e produção da serin 
gueira, a melhoria da qualidade da borradia natural promizida no país e a 

redução de seus custos reais de produção. 

h psquisa da seringueira m Brasil 6 realizada de forma q r a t i v a  com 

diversas instituições,  através Q projetos de pesquisa ajustados k peculiari - 
âades e estruturas de cada região ou zona. A mis do m, órgão coordena - 
dor e tambén executor no Estado Q Ainazonas , as atividades de psquisa da 
seringueira são desenvolvidas em outras áreas & país, sob a responsabili - 
dade de Unidades do Sistema EMBRRPA e de outras entidades vinailadas ou 

comtenentes . 
A execução do programa está atuahente assim distribuída: 

~ef& (PA) 

Salvador (BAI 

Unidade de Pesquisa 

Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira 
e Dendê (QJPSD) 

Facuiciaüe de Ciências marias do par5 

( F W )  

Camissão Exeativa do Plano da Lavoura Ca - 
caueiYa (C3EPLAC) 

L 

Rnpresa Brasileira & Pesquisa Agrapeataria 

da Bahia GEpARA) 



Rio Branco (AC) 

Porto Velho (RO) 

Mtamira (PA) 

S o  Luis CMh) 

vitória (ES) 

Recife (PE) 

C a p i n a s  (SP) 

S o  Paulo (SP) 

Piracicaba (SP) 

Belo Horizonte @E) 

Boa Vista (RR) 

Unidade de &em& de Pesquisa de 
M i t o  Estamia1 de Rio Branca(UEPAL 
Rio Branco) 

ünida& de Fxeaição de Pesquisa de 
M i t o  Estadual de Porto Velho 

(UEPAE-Porto Velho] 

Unidade de ikecução de Pesqulsa de 
Ambito Estadual de Altamira O A E -  

Aitamira) 

Empresa Maranhense de Pesquisa Agro - 
 cria ( M A )  

Empresa Capixaba de Pesquisa Ag- 

pea6ria (-A) 

Empresa de Pesquisa Agrope&ria do 

Mato Grosso IINPA) 

Empresa Peniambucana de Pesquisa Agm - 
pe&ria (IPA) 

Instituto ~iolõgico de São Paulo(IB) 

Rmdagão de Estudos Agrsios 'Zuiz 

de Queímzw (w] 
Rnpresa de Pesquisa Agmpmikia & 

Minas Gerais (EPPMIG) 

Uni& de Execu+ de Pesquisa & 

M i t o  Temmrial (IJEPAT-Boa r-) 



Unidade de Execução de Pesquisa de 

M i t o  Territorial (UEPAT-~kcapá) 

Campo Grande 0'6) Empresa de Pesquisa ~gmpecuãria e 
Extensão Rural ( W A E R )  

hpresa Goiana de Pesquisa ~ g r o p e c ~ &  

ria (DfGOPA) 

bn face da grande amplitude de abrangêncin do programa há necessicia - 
de da efetuacão da regionalização atravês do agrvpnmcnto ordenado das Uni  - 
dades m pólos de pesquisa levando em consideração as semelhanças ecológi - 
tas, capacidade institucional e força da equipe mltidisçiplinar.  Com isso 

haverá maior racionalização na utilização dos recursos h ~ m a s ,  financei - 
ros e de materiais nos esforços e ações de pesquisa e rn? difusao das temo - 
Iogias bem com miar objetividade dos resultados conseguidos, com ênfase 

a reduc3o dos custos de produç.?~ dos pacotes tecnológicos e maximizaç.?odos 

seus retornos. 

O Programa Xacionaí de Pesquisa (P\T) dc Serin.gueir3 no ano Je 1384 

compreendeu 163 projetos previstos conforme mostra 3 Tabela 12.  Dc uma ma - 
neira gcrni, n programação nacional abrangeu 10 linhas de pesquisa onJc d ~ s  - 
tnc:im-se cm rclaçiio n forca de trabalho, em ordem decrcscente, o melhora 

mnto genético, fitopatologia, fertilidqde do solo e fisiologia [T;iI.iela 

13). Projetos especiais de pesquisa, sob a coordemc50 do CS'PSD, s30 tm - 
4 bém desenvolvidos cm Pernmhuco e ?Linas Gerais, ntr .~vcs ,  respectivamente , 

da IP.4 e da EPAMIG e, ainda, no Estado de Goiás, atravês da Fmpresa Goia - 
na de Pesquisa Ag-ropecu~ria (EX0P.A) e no Rio de J ~ i e i r o ,  pela Q r e s u  de 

Pesquisa ~gmpemGria do Estado do Rio de Janeiro (PES.AGR3). 

No referente a difiis,?a de tecnologia o npÇD m ~ n t &  m progrmq inte - 
grado com a MBRATER no sentido de fortalecer a difúsão de tecnologins e 

conhecimentos dispon~veis. 

Em relaç50 nos principais países produtores de borracha o 
Brasil encontra-se defasado em termos de pesquisa científica e conhec imentn 



tesnolÓqico sobre a seringueira,  necessitcmdo superar esse diferencial para 

ccmpetir com esses pnises no mercado da borracha. 

Os países produtores de borracha, por sua vez, t&n interesse na ob - 
tenção de gemoplasma de espécies nativas de seringueira, de que a h z Ô  - 
nia 6 seu '%abitattl natural. 

A MRRW.4/-mntém negociações e acordos de cooperacio com diver - 
?;a:; iinst i tuições estrangeiras vicnndo o fortalecimnto do Programa Nacio - 
na1 de Pesquisa, t a ' s  c m :  O I n t e m t i o n a l  hbbcr  Research Insti tute o f 

'Inlaysia (RR130, em acordo tr ip l i cc  envolvendo a SUIJHEVEA Iiistihit de Re - 
cherches sur le Caoutchouc (IRCA), da França/Costa do Marfim o Wber 
Rscrtrcli Ccnt cr of Th:i i lnnd c o Ins t  ituto 1ntcr;unericnno de ~ooperaçao para a 

agicultura (I ILl ) ,  dn «;i\. O C I E D  6 integrante cb International kbber Rese~rch 

and Development Bo~rd (IRRDB),qiic congrega as principais instituicões in - 
temçionais  Ce wsquisa e desenvolvimento da borracha do &o. 

7. RECURSOS HbMkWàS E F I ~ I R O S  

No ~ d ? i t o  do O\%D, ünidade coordenadora da PNP Seringueira, a evolu - 
çao do seu quadro de pessoal (Tabela 14) tem-se comportado de maneira po - 
sit iva.  Yessn tabela merece destaque a área tecnica-científica que em 1975 

(ano de implantação do Centro) tinha 3 pesquisadores (Bachareis) e em 1984 

cs';;i cprmt ir1:ide amntou para 47, sendo a grande maioria qualificada a nível  
de Mestrado e Doutorado. Além disso, o P ! ! D  tem-se preocupado na lotação 

dc pesquisadores em outras Unidades do Sistema Cooperativo de PesquisaAgro - 
pecusria, coordenado pela lM3RAPA, uni o objetivo de fortalecer o desemml - 
vimento do PNP Seringueira. 

O programa de pesquisa com a Hevecr conta para sua execução em todo o 
país, m tempo integral e parcial, com 142 pesquisadores, entre as diver - 
sas entidades vinculadas (Tabela 1 2 ) .  Desse total ,  47 pertencem ao quadro 
de pessoal do (NPSD, sendo 29 efetivamente prestando serviços ao Centro,em 

Fhnaus ( M ,  3 em treinamento de pós-graduacão e I5 ã disposição de Unida - 
des de Pesquisa vinculadas ao Programa. 



Os recursos financeiros necessãrios ao desenvolvimento da programação 
são, em cerca de 80%, provenientes do PROBOR, administrado pela SIQHEVEA, e 

os restantes 20% da EMBRAPA. Para o ano de 1984 o volume de recursos finan - 
ceiros propostos para o desenvolvimento do PhT fo i da ordem de 
C r S  5.384.764.000 (cinco bilhões, trezentos e oitenta e quatro milhões, se - 
tecentos e sessenta e quatro mil cruzeiros). 

De uma maneira geral, a expansão da heveicultura e o aumento da produ - 
ção & borracha natural do país defrontam-se com limitações que requerem en - 
contra de soiuç6es alternativas através de pesquisas, onde, dentre outras, 

destacam-se : doenças (mal-das-folhas , requeima, mancha areolada , antracnose, 
crosta negra, nibelose , mfo cinzento, cancro do enxerto, padridões da raiz), 
pragas (mandamá, msca branca, msca de renda, lagarta militar), regiona - 
lização da cultura ( áreas de escape, a condicionantes biológicos), de - 
ficiências nutricionais , eficiência fotoss intét ica , fisiologia ,da produção 

do látex, beneficiamento e condicionamento de sementes, técnica de preparo 
de d a s ,  clones recomndados para as diversas condições ecológicas, perío - 
do de imaturidade, enxertia. de copa, incompatibilidade copa-painel , enxer - 
t ia  de base, incoinpat i b i l  idade enxerto-port a-enxerto , t êcnicas de sangria , 
produção e produtividade de borracha, processamento e qualidade da borracha; 
renovação da casca, regeneração do látex, legrmllnosas de cobertura com e f i  - 
ciência na fixação de nutrientes e com resistência a seca e ao sombreammto 
e pouco agressivas, controle de invasoras, solos (escassa profhdidade, tex - 
mra, & drenagem, def icigncias nutricionais , f itotoxidade, fixação de nu - 
trientes e acidez). Na Fig. 1 são msttados graficamente os principais, pro - 
b l m s  que afetam a seringueira. 

Visando a superar esses inq>edimentos, o Programa Nacional & Pesquisa 

da Seringueira contém os seguintes objetivos de caráter geral: 

a) Elevar os írdiaes & prodwáo e produtividade dos seringais e melhorar a 
qualidade da borracha natural produzida no país 

b) Ampliar os conhcciiPntos nas áreas de melhoramento genkim, produção de 
mdas, ntanejo e mtri& da seringusira, visaiido a r e d G o  do seu perío - 
dodeinaaiidade 



C) Minimizar os efèltos das enfermidades e ataques de pragas no desemrolvi - 
mento da seiringueira e, comequentemente, na produção de borracha, pela 
geracão de atltivans resistentes e pelo aperfeiçoaniento das tecnicas de 
controle incluindo a regionalização dos cultivos 

d) Ampliar os conhecinrntos sobre o mimiento socio-edafo-cl-tico e pn - 
paro de área, visando o estabelecimento de sistanas de p d u ç á o  mais 

ajustados às distintas condiçóes ecolÓgicas 

e) Fortalecer as ações de integração institucionai, partictiianmnte com os 

órgãos de assistência técnica e associação de pmdutores, visando a 

maior eficiência na thmsferência de tecnologia. 

f) Criar um sistema de certifica+ de borracha natural produzida m país, 
tendo em vista estabelecer condições para o controle de qualidade do 
pduto 

9) Ampliar o desenvolvimento de pesquisas direcionadas à procura de alter - 
nativas de novas técnicas de sangria que sejam mais ecmhicas e nais 
poupncbras de mão-de-obra do que as atualmente em uso 

h) Aumentar a produtividade de mão-de-obra empregada no cultivo da serin - 
gueirn, particularmente na operação de sangria 

i) Ampliar os estudos nas ;mas de cobertura do solo e consorciação da se - 
ringueira c m  outros cultivos, para o maior aproveitamento e pmdutivi - 
dade da área cultivada e anenizaçk dos gastos de implantação do serin - 
gal 

j ) Selecionar, coletar e preservar genõtipos de características desejadas 
para o intlhoramento genético da seringueira 

1) Desemrolver métodos de exploração ecmÔrnica & seringais nativos 



Com o advento do Sistema Nacional & Pesquisa & Seringueira, cmde - 
nado pela l3íBRAPA/=, hann> tas iqlsnentação da geração e adaptasáo de 
teaiolagias disponiveis aos ytodutms, com suparte ao m. h t m  as 
amhecinrentos e tecmlogias colocadas a disposição, destscam-se: 

- Pmcwaçãa & poder geminativo das sisentes & seringueira, p- 
sibilitando a rerLiçk em 30% dos gastos can sementes, o uu, de sanntes de 

nelhar qualidade, com cansequentes efeitos sobre as mdas, o escaionaiiinrtD 

da senreadum e plantio 

- Armiento do Yidice de aproveitamento na produCão de mdas, em mais 
de 601 (de 27.000 para 43.060 tocos e de 34.800 para 61.400 tocos, para di - 
ferentes &todos & enxertia). pela int- de novos espaçamentos para 
viveiro, t k i c a  e econanicamente cnipravadas 

- ~ ã a ,  an ate' 671, das quantidades de fertilizantes em viveiro , 
tia produção & mdas  

- Auncnto da eficiência da prática de mxeriia vede,  cun ii cria* 
do "riscador de portaenxerto", elevand4 em 40% a produtividade do enxerta - 
dar na operação & emrertia 

. 

- Rsasão do índice de m a l i d a d e  (cie U)I-50% prta S t )  das audu m 

~~YWES & raiz ma, can a 6 t h  de i ipenabi l i*  das milas cun ps - 
rafina ate- a extraiudade & emtorto e a iduç% & raizes, obtmdbse , 
ainda, can estas técnicas, a aceleracão da bmta& & emcerto e n&m uni - 
fddade de msciniento &s plantas 

- AdaptaFáo 'U condi+ locais da têcnica & produck de ''toco - 
aito" e do 'W-td, pssibilitando a mmten& & 'btands" ideais e 
uniformes, oan oaruequentes gsnhas em m ã o  de barracha. 



- Indica~ão de novos defensivos para o controle & doenças e pragas, 

inclusive promitos de ação d l t i p l a ,  coar, por exanplo no controle da " man - 
cha areolaria" e do 'hral-das-foUiasW 

- Adaptacão db p l n r i z a d o r  costai para aplicacão de defensivos em 

seringal, viabilizando o controle de doenças de folhas em plantas can atê 

seis  a sete metms de altura, antes SÓ possível can equipamentos tratoriza - 
dos ou tembul iradotes  , equipaiiientos estes impol.tados, devido não s e m  
fabricados no Brasil, e de custo bastante elevado 

- Determinação de sistemas de contmle de "requeima1' (Phytopktbuz 
psemivolta) dn seringueira 

- Estabelecimento de uma prática de controle efetivo do rmndamg 
(%H.PII/~A &to), principal praga &i seringueira, em viveiro e plantios no 

vos, a partir da postura do inseto e manejo de inimigos naturais,dispensan - 
do o uso de inseticidas, e, par conseguinte, evitando os riscos de emprego 
desses defensivos 

- Aumento ch eficiência da técnica de emertia de copa, elevando-se 
a percentual de 70% para 98% de sucesso da operação 

- Racionalização das prãticas de manejo da cultura, principalnente 

no controle de plantas d a - ,  pelo uso de novos n6todos de aplicação , 
com redução dos gastos c m  mãode-obra 

- Ampliação das alternativas econ&icas de aproveitamento da área 
cultivada com seringueira cam a consorcia~ão ou a intercalação de culturas, 
propiciando ainda a amenizaçáo dos gastos de implarrtaçáo de seringais 

- m~~amento ,  embora ainda em pequena essa, de  VOS c~~ para 
plantio 

- -tos de ate 100% ou nrais  de pmhção de borradia nos seringais 
nativos coma intmduçáo do sistaia E!3-x m x  , 
can redução ainda da joniada de trabalhb no seringsl e melhoria das d i  - 
Cões de t r a b i h  do seringueiro 



- Introdusão de agentes coagulantes do látex, de origem vegetal - 
caxinguba, tapuni, além do tucupi da mandioca e do ácido acético 

- Descoberta das propriedades estimulantes dos Óleos smi-secativos 

(andiroba, linhaça e até  da própria semente de seringueira), na produç5o do 
látex 

Resultados de natureza mais cientif ica têm sido obtidos nos campos 
de melhoramento genético e fisiologia , representando valiosos inswnos para 

outras pesquisas de natureza mais prática, que a médio e longo prato serão 
traduzidas a nível de produtor 

-Além desses resultados, com resposta ã ação das pesquisas em desen - 
volvimento, são esperados, a curto prazo, dentre outros: 

- Indicação de novos defensivos, &todos de aplicação, dosagens e 
intervalos entre aplicações, no controle de doenças de folhas e pragas, e m  
viveiro, jardim clonal e seringal adulto 

- Indicação de métodos de aplicação de defensivos via temnebuliza - 
ção, em condições de viveiro, jardim clonal, seringal e m  formação e serin - 
gal adulto 

- Indicacão de doses economicas de adubação em viveiro, jardim c10 - 
nel, seringal an formação e seringal adulto, a nível regional 

- Recomendação de novos clones para plantio 

- Antecipa* do início de exploração da seringueira pela adoção de 
sangria por punctura 

- Apcrfeiçowento da técnica de amzenamento e preservação do poder 
geminativo das sementes de seringueira 

- Adaptação das técnicas de preparo de d a s  em sacos de plástico , 
para garantia de G e r o  de plantas inicial  completo e uniforme 

Aperfeiçoanrnto das técnicas de controle quhico de plantas dani - 
nhas em viveim, jardim clonal e plantio definitivo 

- Indicação de &tados de irrigação da seringueira em condições de 

viveiro 



- Indicação de misturas de defensivas e adubos foliares no controle 

integrado de pragas, doenças e na correção de deficiências nurricionais 

O Sistema Nacional de pesquisa da Seringueira espera ainda obter ou - 
tms resultados a &dio e longo prazo, onde podem ser destacados os que se 

seguem: 

- 'Técnicas de  sangria adaptadas a cada clone, que aumentem a produti - 
vidade da mao-de-obra 

- Padrão de classificação de borracha natural para controle de quali - 
dade t emlógica  do produto 

- Adubaçào a nível de dois anos de pmdução. e m  caráter regional 

- '%cote temlógico" sobre micorrizas, no tocante a fontes de nu - 
tr ientes mais eficientes 

- "Pacote teax>16gicot' para a Pueraria e outras l e ~ ~ s a s ,  mnside - 
rando a nutricão da planta como una consequência direta da utilização de m i  - 
corri zas 

L - Leguminosas resistentes ã seca, a sombra e de baixa agressividade, 

para cobertura de solr~s cultivados com seringueira 

- ~ a r k t r o s  climáticos que identifiquem áreas de escape da serin - 
gueira a doenças, beni ann> de clones específicos para determinados nichos 

ecológicos 

- Previsão de ataque E. &o em função de parãmetms c l ~ t i c o s  e da 

fenologia dos clones 

- Identificação e controle de pragas de l'eguminosas utilizadas na co - 
k r t u r a  de solos com seringais 

- ~ndicaçáo do fracionmento adequado a adubação da seringueira nas 

áreas com estação seca definida 

- Definição das melhores épocas de aplicação de fertilizantes e m  fun 
ção da fenologia d a  seringueira 

- Sistema de pmdução para o cultivo da seringueia ajustados às d i  - 
ferentes áreas de expansão da heveicultura 



- Deteminacão de níveis críticos de fósforo e potássio no solo c na 
falha para os clones mais importantes 

- Viabilidade técnico-eco&ica do uso de misturas de fontes de d i f e  - 
rentes graus de solubilidade de fósforo e potc%sio a nível de plantio def - i 
n i t  ivo 

- Tananho Ótim de propriedade nas estratos de pequeno e média produ - 
tor 

- Novos clanes a serem plantados, inicialmente, em pequena escala a 

nível regional 

- Aumento da eficiência dos tratamentos e redu~50 dos custos de con - 
t m l e  de plantas daninhas 

- Práticas de manejo de solo em func~o de suas propricdndcs físicas e 

condições climsticas da rírc;i ou rcgião. 

- Controle biológico de pragas e doenças 

- Pdubacão para os principais clones associada à .aplicação de estimu - 
lantes da producão 

- Adubação para as principais classes de soios no país, na fase de 

implantação de seringal 

- Novos clones a serem plantados em larga escala a nível regional 

- Maptaçáo da téatica de processamento primário da borracha obtida 

pela sangria aclmulada em sacos de pl is t ico 

- Sementes clonais legítimas para porta-enxertos 

- Clones poliplõides a serem plantados a nível experimental em pr: 
priedades agrícolas, em diferentes locais 

- Novas combinações copa e painel a serem plantadas a nível experi - 
mental, em propriedades agrícolas, em regiões do Brasil que apresentaram a l  - 
t a  incidência de doenças de folhas 

- MVOS clones .a serem plantados em larga escala a nível nacional 

- Novas combinações copa x painel a serem plantadas em pequena esca - 
Ia em diferentes regiões do Brasil  



Ainda que novas pesquisss devam ser conduzidas e as em andamento fi - 
nnlizdas,  o acervo de infoma~6es técnicas hoje disponível sobre a serin 
gueira é, no mínimq suficiente para garantir a heveicultura contra os insu - 
cessas do passado. Se empregadas corretamente, terão força iinpulsora capaz 

de, somente com ganhos de produtividade, elevar substancialmente a produção 

atual de borracha no nosso país, garantindo-lhe a auto-suficiência deste 

produto na presente década. 

Com a expms3o da área de plantio, na próxima década o Brasil volta - 
ria a condiçáo de  exportador de borracha, reassumhio o espaço que ocupava 
no mercado mundial desse produto. 

G, todavia, grande defasagem entre a disponibilidade atual de conhe - 
cimentos e a sua oferta e adoção entre os produtores. Tem sido detectadq de 

nodo generalizado, o empngo incorreto das práticas reccnnenâdas. 

Com o objetivo de contribuir para a elimi.naç.50 desse hiato, o Centni 
Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê tem procurado es t re i tar  a arti- 
culaç'50 m os agentes de assistência técnica e com os produtores, tanto m 
sentido de melhor ajustar suas pesquisas ã realidade e aos problemas dos 

produtores, como de incorporar aos sistemas dc produção em uso os novos re - 
sultados de pesquisa. 

Entre outras aç&s que colham esses propósitos, citam-se: 

- a participação de produtores e representantes da ~ s s i s t k i a  ~ é c n i  - 
ca, bem amo de outms órgãos ligados ao Setor, na elaboração e acompanha - 
mnto da execução do programa de pesquisa 

- revisão e atualização dos Sistemas de Produção, m a incorporação 
dos novos resultados de pesquisa, e elaboração de RecomndaçÕes TecnolÓgi - 
tas preliminares para as novas áreas abrangidas pelo PROBOR I11 

- elaboração e d i s t r ih içáo  de publicações que forneçam ã ~ssistên - 
tia Técnica e aos Proüutores o conhecimento M i a t o  dos resultados ou das 
tccnologias produzidas mais recentemente. Até dezembro de 1983, o CWSD 

editou 30 Cnnmicados ~ é c n i c o s ~  21 Pesquisas em Andamentos, 3 Circulares Téc - 
nicas , 47 artigos técnicos-cientificos, al& de Bibliografias especializa - 
das e dezenas de artigos técnico-científicos apresentados em 06ngressos e 
Seminários, relatórios técnicos, teses e textos didátims. Desse esfoqo 



têm participado igualmente as demais hidades vindadas ao PNP Seringueira, 
c o m  dezenas de trabalhos publicados ; 

- capacitação contínua dos t h i c o s  que trabalham na assistencia aos 

produtores e técnicos ligados diretamente a empresas agrícolas e a outras 
i n s t i t u i e s ,  através de cursos de fomção e aperfeiçoamento (320 horas/ 

aulas) ministrados em seus campos experimentais. Esses cursos, realizados 
anualmente desde 1977, são dados com apoio integral da Superintendência da 

Borracha (SDHEVEA) e já atendeu, só em Manaus, até 1983, a 164 técnicos de 

nível kd io .  Pm Belém, a Faculdade de Ciências Agrárias da par;, am a par - 
ticipação do OlPSD, desde 1977, já realizou 11 (onze] cursos de especializa - 
ção e m  hweicultura (440 horas/aulas], que atenderam a cerca de 300 técni - 
tos a nivel superior 

- capacitação de técnicos (em 1982) em cursos especí f ias  de atuali - 
zação em: Controle Quhico de Plantas Daninhas (40 horas, para 20 técnicos) ; 
Identificação e Controle de Pragas c Doenças e Uso de Temnebulizadores (40 

horas, 28 técnicos) ; e Treinamento para Sangradores (80 horas, 1 3 m i t o  - 
res). Em 1983, mais 9 monitores foram treinados em sangria, e 13 técnicos 
receberam treinamento em Produção de Folha Raada de Seringueira (32 horas). 
Em 1981, um treinamento de reciclagem (120 horas), a part i r  da revisão do 
Sistema de Produção de Seringueira para o Amazonas, atendeu a 17 técnicos da 

Ektenszo Rural do Amazonas 

- treinamento, através principalmente de estágios supervisionados, a 
estudantes de escolas agrícolas em preparação prévia para o mercado de t r a  - 
balho, que se expande com o número crescente de projetos para formação de 

novas empresas agricolas de heveicultura. ~ t é  setembro de 1983 o Centro ti - 
nha propiciado estágio a 154 pessoas entre formados e recém-formados, sen - 
do 67 alunos do airso de ~e&logo de Heveicultura da Universidade Federal 
do Acre, nu~diante acordo com aquela Escola; 

- Apio (m instrutores e instalações) a treinamentascliversos promovi - 
dos pelo S e M ç o  de Extensão Rural e Superintendência da Borracha 

- A implantação de estudos e Unidades de Observação e de Demonstra - 
tão a nivel de propriedades agrícolas, m maior integraçáo com o produtor, 
a assistência técnica e com a realidade a ser transformada 



- encontros de Cçi?ntes com técnicos e produtores, buscando maior for - 
talecimento e melhor di,c\cionaii,ento de ações conjuntas 

- promoção permanente, em conjunto com a assistência técnica, de a t i  - 
vidadcs como "dia-de-cc.;mrp", excursões, visitas e demonstrações de uso de 

tecnologias, emrolvendo produtores, extensionistas e técnicos de empresas 

p ú b l i c s  e pnrticulares, tanto nos campos experimentais de pesquisa quanto 

nas propriedades agrícolas. 

Esse esforço continuo e permanente afirma-se na clara convicção de 

que, remidos todos os segmentos e m  t o m  de objetivos camuis, será bem 

mais fácil ordenar e impulsionar soluees  viâveis e efetivas para a supera - 
ção dos &ices expansáo e a consolida@o da heveicultura nacional. 

Eln decor6ncia do Imorama atual e futuro da heveicultura nacional C 

internaciona1,em confronto com os mercados brasileiro e estrangeim, abser - 
va-se grande necessidade que tem o nosso país de ver imprimida velocidacle 

na difusão e adoção das teaiologias geradas c adaptadas, a nível dos produ - 
tores. Precisa também se preparar comrenien: ite para penetrar na conipe 

tição do mercado internacional após atingir a sua auto-suficiência por vol - 
t a  de 1992, época em qw a oferta e a demanda de brracha natural, a nível 
mundial, se equivalerão. Transparece o papel preponderante da pesquisa no 

sentido de continuar a gerar, adaptar e aprimarar tecnologias que conduzam 
a obtenção de soluções alternativas doq problemas limitmtes já enfocados, 

em que se destacam o periodo de imaturidade, ocorrência de enfermidades , 
produtividade, custo e produção e qualidade da brracha. 

Em vista do exposto as Instituições componentes do Sistema Nacional 

de Pesquisa da Seringueira terão que alcançar um desenvolvimento organiza - 
cional capaz de acqanha r  e prover a necessidade da dmamh de resultados 
de pesquisa. Assimp terá que haver o aumênto da competência técnica e adni - 
nistrativa das Instituições de pesqpisa através do balanceamento qual i ta t i  h 

vo da equipe técnica, do pessoal de apoio à pesquisa c de administração , 
bem cano de infra-estrutura, al& da racionalizacão regional da a3ncepçãop 
elaboração e operac iona i ização  dos  p r o j e t o s  de pesqu isa  e 
de outras atividades. Essa nova fase de pesquisa de seringueira se cons A 



t i t u i r á  na "fase da qualidade" o terá que se respaldar em un Programa Na - 
cional de Pesquisa bem conduzido e interagido nacional e internac ionalrnente 
coin a participação eficiente do Conselho t2ssessor do PNP Seringueira que se 
constitui em un colegiado representativo de vários segmentos do se tor  grmú 
fera. 

E imperioso o provimento compatível de recursos humanos, financeiros 
e de materiais visando a que as seguintes principais prioridades de pesqui 

sa possam ser desenvolvidas: 

. Aunentar a produção e produtividade dos seringais 

. Aumentar a eficiência do controle das doenças e pragas atavês de 
estudos de interação entre adubação, desfolhantes, equipamentos e produtos 
quhicos  

. Obter informações básicas sobre a epidemiologia das principais ùocn - 
ças e sobre a biologia e flutuacão estaciona1 de pragas 

. Melhorar o aproveitamento do potencial genético de clones a l t m n  - 
te produtivos, pela enxertia de copa 

. Obter novos clones, de a l t a  produção c resistentes a enfermidades, 
adaptados a d i s t in tas  condições edafoclimát icas 

Obter infonnaçóes básicas sobre o comportamento da seringueira cul - 
tivada nas diferentes regiões geográficas, visando ao zoneamnto da cultura 

Regionalizar a cultura da seringueira no Brasil 

. Detenninar as quantidades econômicas de fer t i l izantes  para a serin - 
gueira, m função de solo, clone e fonte de nut-riente, para cada região, e 
métodos de aplicação 

. Elevar os índices de aproveitamento na produção e no plantio de mu - . 
das e dimimuir a sua variabilidade ou desuqiFonnidade de desenvolvimento 

. Raciamlizaroestabelecimentoemanejodele~nosasem serin - 
gais de cultivo , particularmente nas regiões de pronunciado p e r í d o  seco 

. Aunentar a eficiência da produção de sementes de legumimsas c i e  co - 
bertura e sua eficiência na fixação de nitrogênio 



Anpliar as alternativas econÔmicas de aproveitamento da área cu l t i  - 
vada com seringueira, principalmente durante o seu período de imaturída8e 

. Diminuir os custos de implmtaçâo, manutenção e de produção de se - 
ringais, através do aperfei~oarnento das téciiicas de preparo da área e condu - 
ção da cultura e reduzir o periodo de imaturidade 

. Determinar a melhor densidade e disposição de plantio da seringuei 

ra e o seu efeito sobre o desenvolvimento, estado sanitário e exploração da 

cultura 

. 3Iinimizar os problemas de escassez e qualidade de máo-de-obra na 

operaçáo de sangria 

Ampliar os conhecimentos na recuperação, exploração e renovação de 

seringais decadentes 

. Determinar as características tccmlÓgicas da borracha produzida no 

país e adaptar a nível locais as técnicas de bcneficianento 

. .-'.companhar a evolução dos plantios exister,tes e avaliar o comporta - 
mente das prá t icas  recomendadas e em iiso 

Intensificar a veiculação dos conhecimentos tecnolbgicos clisponí - 
veis 

. Efetuar esturlos de mercado e acompanhar o fluxo de importação e 

e.upsrt 3c30 de borrachas 
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TABELA 09: hRJ3 PLANTADA POR üNiDADE FEDERATIVA ATR~VÉS DO PROBOR (ATE 31 .12.83) 

PWBOR I PROBOR I1 PROBOR I11 TOTAL 

~ O N I A  
ACRE 

W A  
AMAZONAS 

ar& 
MAR ANHAO 

M. GROSSO 

PARA. 
RDND~NIA 
RORAIMA 

o. REGIÕES 

W A  

E. s m  
M. G. DO SUL 

M. QRArs 
PERNA,WCX) 

R. JANEIRO 

S.  PAüLO 



TABELA 10: E V O L L J ~  DA PRDDUÇ~D, 03iüSM E IMPORTAcbES DE BORRACHA NATüRAL NO 

PA~S. 1977-83 ( 1  .O00 t peso seco). 

A N O  







TABELA 13: IIE PWUETOS E EXPERIMENOS EM EX- POR L I W  DE PESQJiSA NGS REGIÕET; AERANGIDAS 
PEID PW SER1NC;UEIRA - 1984 

R. XRTE R. NORDESTE R. ENTW-UESTE R. SUDESTE TOTAL 
UNIA DE PISQüISA 

P E P E P E P E P E 

FISIOlrOGIA VEC3ETAL 
FIrnPATOUXIA 
ME- GEm103 
FERTILIDADE DO SOLO 

. m m I A  

. U ~ a o L i D G I A  

. FI'IDTErnA 

U . MANEJO r 
E-A 

. TEQISDLQGIA DA m C 3 1 A  

?WIAL 84 190 23 86 10 17 37 61 154 354 

r n E :  EmRAPA/çNPSD 

R. WWE: AV, PA, AP. MA, RR, Rü e AC. 
R. IJORDESTE: PA e PE 
R. C E N R O - O ~ E :  MT, FS e 

R. SWESSE: SP, MG c ES. 

P= m m  
E= EXPERIMEW 



W 
Y U  

Y Y Y  



FIGURA 1 - Rcprtscnta~âa Esqutmdtica de uma Seringueira Aprcscntaado 

Principais Problemas da Hevcícultura. 


